
O Materialismo Atual 
Sentindo n'altua os primei-ro* lampejo« do amor univer-sal pregado pelo Cristo é que exteriorizamos nestas despre-tefcinaas linhas os nossos ln-lifBtis solrimentos, lace ao do-fifloro transe moral em que aejencontra aihumanldade. Os mínimos princípios de pudor esjioroam-se ao ter de enfren-tar o câncer materialista que, n ío respeitando a própria in-íàocia, acomoda e destrói as b i m s evangélicas, cu)os en-sinamentos deveriam constituir o íaracterlstico primordial da educeçSo lnlantil. 
Através de obse rvações vá-rlse. pudemos compreender« concatenar as verdades pro-f e r i a » pelo Mestre Divino, oijfseu Sermflo Profético:— »Bbrquantn se'le »ntsrA nação contra naçio] reino contre reino, e haverá fomes e ter-remotos em vários lugares; porém, tudo ieto é o princl pio das dores. K, por se mul-t ip l icara iniquidade, o amor 

RS esfriará de quase todos. A | u e i e porém, que perseve-rar até o Ilm, esse será salvo. 
«E será pregado éate evan-gelho do reino por todo o mundo, para testemunho a to-das as nações. Entfto virá o fim». Mateus. Cap. 24 - Vers. 

7-F 8 12 13- 14. 
O que nos lala mais de per-ti> dentre os ensinamentos a cima, são as conclusões do Cristo em relaçBo á iniqui-

dade e á divulgação de seu Evangelho por todo o mundo. Quanto á divulgação dos pre-ceito» cristãos em nossa épo-ca, ê fácil a observação con-creta das profecias do Mes-tre. Inúmeros órgãos religio-aos pertencentes a diversas gaitas publicam, quase que díàrlamente, sentenças doutrl nârias em su&s páglnai. As •mls fors s hodiernas veiculam noticias em determinados dias da semana. Os nossos Irm&os protestantes pregam o Evan-gelho nas ruas e DOS jardins das cidades. "rtNos Estados Unidos, os cul-tos religiosos utilizam-se dos rácurscs publicitários a lim 
dl convldar.o povo a frequen-tar com mais assiduidade os tamploB da fé. 

;v Analisando o problema do Afrouxamento do amor cristto tntre os homens, podemos Azer:— Não é a negação dos m o r e s espirituais a sua cau-
•a? N i o é o aceitamento cou-Dclonal dos axiomas de Je-is, indicio lrrelutável da de-ide moral? 'astnem, amigos! ; 0 desbra-eoto atingiu a tais alturas, a' tale íprolilerações, que se torna difícil uma reforma nos 
•Mcerces educacionais do lar. Notam-se, nesta era atómica, tendências precoces em vivar o mais possível os prazeres 
Ilusórios da matéria. 

Antes mesmo da puberdade, meninas Já ludibriam ot enltores com Idéias raoder-e argumentam que pre-ilsam seguir a sociedade Is, do contrário, n&o encon-tram ambiente entre as cole-ga» A televisão, o cinema, aa ?esperais dançantes, e ou-tros meios de dlstrsçto, con-correm grandemente para a letnrpaçSo de quase todos oa ions sentimentos d' alma. Nos lorrlsos e trsgeltos de algu as mocinhas século XX, DO-
UDOS a lgo de satânico, de lú-rlco, que chega ao ponto de sentirmos o pecado na pró-pria ingenuidade. As postaras 

Indevidas em lugares públicos; o desejo incontrolável de ta-lar; a vaidade excessiva; a aceitação de tarefas menores solicitada* paios pais, para compras em casas comerciais movimentadas; Indicam amor pelas ruas, lou.ura Interior de mostrar-se, de ser objeto de atraçdo do sexo oposto. Estas deduções, presumimos, ates-tam bem o que vai no âma-go das jovenzinhas ainda Inex-perientes. 
O problema existe, e cabe aos homens de nobres Ideai« solucioná-lo. Como, inquiri-mos, poremos um paradei ro no materialismo avassalador? Esta in te r rogação DOS cala fuDdo e respondemos dentro de nossos parcos conhecimen-tos, o que achamos exequível para ex t i rpar ê i t e cancro hor-rível que se chama amor 1 carne. Só ama religião racio-nal, pode solver tão a p a v o -rante qaexSo . 
E, qual a doutrina que ba-seando se na razão convence os mais incrédulos; que não teme oa sábim e oa Ignoran-tes ateui; 'que nio engana aos homens de boa fé, pes-quisadores da verdade; que arraza com a sua profunda filosofia quaisquer pensamen-tos antagônico»; e que alarga o entendimento espiritual do individue, dande-lbe profunda vls&o de conjunto, e tazendo-o raciocinar dentro da lógica? 
Essa doutrina, meus caro* Irmãos, é o Espiritismo, o Cris-tianismo Redivivo, o Parada-to prometido por Jesns. 

A n i u i t o da Silva C t j r m 
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«Rumo A Décima Quarta» 
Ninguém Ignora mais a signifi-oQção valorosa do movimento pro• movido pelos Mocidades Espiritas do BrasiL Êsse revigoramento vital defins-te dia a dia. Não mais a in-sistência doa incor formados. A Dou-trina jamais se acomodaria como velho tabú intocável. Os mais ex-perientes vieram e espíritos com• promissados com êsse trabalho a-deriram drfiniti vãmente para me-lhor expressão dessa atividade ben-dita. Ás concentrações ds mocida-

Agnelo Morato 
Hoje, após 13 anos, a Concentra-çâo ie Mocidades Espiritas do Bra-sil Central e Estado de S. Paulo, conseguiu irmanar no ideal comum do Espiritismo moços de tôda a parte de nossa Nação. Tomam as-sim assento em lugares de respon. sabilidade t enirentam esta époea de duro realismo. Dèsde 7945, ini-ciaram-se as primeiras clurinadas em favor dessa tarefa. Antes, mo-desespiritasestabeleceramtlevaram vimenios esparsos, sem programa organizado. À vista das improvi. sações, os mais velhos retrairam-st e puzeram-ne a observar o que ainda não se subordinava à ética consie-tente. 
No entanto, veio-nos o triunfan-te ej.o Congresso de Mocidades Fs piriias do Brasil». em julho de 1948», que teve como local a Cida-de Biraititat- AU no Rio de Janeiro definiu-se qaaüíidí e nAo quantidade e viu-se mesmo quanto eram capa-zes elementos jovens que, de hd 

a efeito o objetivo da confraterni-zação pelo senso de compreender também o sentido doutrinário. Sem favor, um dos msios que muito contribuiu para encorajar os dú-bios foi o pôsto em prática pelas Mocidades Espirita* da Brasil! 
Surto animado sacudiu o pessi-mismo de muitos jovens e os velhos mais liberais puderam sentir que algo ds novo e sério se projetava ntsse campo. 
O movimento, enfim, não era ar-tificialismo caprichoso át horas transitórias. Postula em si a cre-dencial sensata dos seus próprios organizadores. 

Machado- «o moço de cabelos bran* con* - o incentivo maior para que as Mocidades Espírita* falassem aU b de seus sonhos doutrinários. Mar-co novo e rumos firmes fizeram se para o assentamente associativo e todos os lugares sentiram a in-fluência dêsse entusiasmo. Dai pa~ ra cá, então, sempre se registam a grandeza, a coragem, o dnimo, a vontade operante, a alegria de vi-ver para esperar felizes horas li-geiras e poéticas de uma concentra-ção dos moços espíritas. 
O» moços desfraldaram a bandei-ra de anseios nobrtí e cultuaram os valores pessoais da Doutrina. Entregaram-se its estudos com fibra e consciência de dever. E todos de-ram• lhes, por consequência, voto de confiança. Todos sentsm agora que o Espiritismo pode muito bem a-poiar-se néste instante histórico. To-dos, ou quase todos, incentivam se Movimento, porque êle confirma bem a determinante: -Primeiro o 

muito, aspiravam w declararem-st lleino de Deus e a sua Justiça». E ativos dentro da Doutrina Consola-dora. Tivemos, então, araças à cia-ividència e dnimo de Leopoldo 

V Concentração de Caravanas «Auta de Souza» 
Rei Momo Derrotado em Goiânia pelos Moços Espiritas 

Reportagem de JOEVA A Mocidade Espirita de Franca também respondes presente a V CONCENTRA-ÇÃO DE CARAVANAS «AU-TA SOUZA», realizada, éste ano, na bonita Capital de Ool&s, a poética e hospita-leira Ooifinia. J á é tradição dêsse acontecimento de con-

UE M 0111 m 
Pslcogrsfsdo pelo mé-dium R. A. Ranierl, rece-bemos o Livro cujo nome serve de epigrafe para es-ta nota, e cuja venda, a Cri 100,00 cada exemplar, se destina em beneficio do Lar Carmem Cinira, de Cruzeiro, S8o Paulo, obra assistencial para meninas órfãs ou desamparadas, cu-ja construção esté para ser psralizada por falta de ver-ba. 
Nossos leitores Interes-sados em adquirir um ou mais volumes dêsse livro, poderio solicitá-lo à nossa Livraria, remetendo a Im-portância eqülvalent», ou pelo serviço da reembolso postal. 

gregsr oa moços espiritas para levar a efeito trabalho de assistência social durante os dias de carnaval. E assim o i moços espiritas, os real-•oente compenetrados de sens deveres como espíritos en-carnados, têm derrotado o famigerado Rei Momo. Tive-mos assim em Goiânia jovens de diversas c i d a d e s que ali se reuniram para tocar Idélaa sabre o progra-ma e planificação dessa Con-centração, que procura en-sinar normas de atividades nèsse campo, bem como de impor-ee como meio de con-fraternização. 
Anotamos representações de Taubaté, Penápolls, Fran-ca, RlbelrSo Prêto, Uberaba, Rio Verde, Jatai, SBo Panlo, Ceres, CatalSo, Brasília, ftum-blars. além de ootras loca-lidades que se empenham nèsse movimento. Durante os dias da Concentração rea-lizaram-se os festivais pro-gramados, tais como: distribui-ção de géneros aos pobres da cidade, m e i a s redondas sabre o movimento em aç&o, parte recreativa e conferên-cias. Entre os conferenclatas pudemos destacar o jovem Nlso Prego, outra radiosa es-perança da Trlbona Espirita 

/amais pode-K avaliar outro com-portam enlo que não tat. p e ú nun-ca M cogitou do acrtacimo.A Hl. sericúrdia Superior rpm nos tidn Ido pródiga de favores t grafai. . 
E«t» ano dê I9HI vamo, auUttr a maU uma Concentração 4« Mocida-dil Espírita» do HratU Central e Elado de S. Paulo. S a «DECIMA QUARTA., que o Alto reservou pa -ra Jter sediada na maantfíea cida-de de CAMPO OHANDk, Etlado de Mato Grotto. Seu Coutilho Diretor tudo tem feito paru que esta realt. tação uia a sequência animadora das realizadas anteriormente. Sua realltafüo st rd nos dias 29 e to de março oinda, 1 e £ de abril. A sCOMÍSP. ( Concenlrtçdo de Moei dadet Espiritas do Braiil Central t Estado de São Pavio) vai, pela pri-meira ver, ler como ambiente para seu profframa de trabalho, uma ci-dade do querido Estado de Maio Oronol Dtsde 1948. quando te rea-lizou a primeira Concentração, em llarrelot. tonhamot ter uns dia ri-sa realidade. Coube a ertraordind-ria Campo ürande. em pleno Eita-do do liratil Central, cferreer-te para itte trabalho dos moçoi erpi. rilat. Essa cidade vai atxim abrir suat portas para êtsc emprren.lt-mento de Confralernltafdo e Estu-dos. Jd em tua rzperibnoia, apetar 

também, coubs-nos opor-
tunidade de ouvir mais uma 
vez o extraordinário orador 
dr. Paulo Campos, de Rio 
Verde - Oo. Registramos com 
alegria que, lá no coraç to 
rle Goiás, tivemos a surpresa 
de abraçar os queridos fran 
canos Agnaldo Branquinbo, 
Eurípedes Barbosa e outros 
que militam galhardamente 
nas fileiras do Espiritismo 
Goiano. A próxima concsn-
traçio aerá na cidade de 
Penápolls, que pleiteou ser se-
de ds Sexta Concentraçto em 
1962. Cabe-nos, ainda, aqui 
ressaltar a proverbial tolgHilMa 
<t dos goianos. Todos os con-
centiaclonlstas ficaram en-
cantados pelo trato igual e 
fraterno que receberam nes 
sa maravilhosa Golflnia. A 
gora estamos mais animados * incompreendida ainda ror mui . . 1 fn< nnainnnlioJr/ie si ~ .... . P / l 

A n i v e r s á r i o 
Ê com aatl»/açflo qut olmos 

por utas colunas noticiar s 
anioersdrio natalício, ocorrido 
em 2 diste més, do jovem José 
Roberto At Sousa, dedicado fun-
cionário da Gráfica <A Nova 

Jfra» e colega dos mai» queri-
dos e estimados que aqui labu-
tam. 

Sotto abraço cordial ao Joti 
Roberto, com rotos de muita 

para a próxima oportunida-
de, quando teremos, na lin-
da cidade da Noroeste do 
Braall, dentro do Estado de 
8 l o Paolo, outro reencontro 
que marcará outra etapa de 
esporança radiosa para essa 
brilhante cruzada dos moços 
esplrlts*. 

-PEDRAS NO CiMlO" 
Um livro útil escrito por José Russo, cuja renda se destina ao «Lar da Velhi-ce Desamparada» - de Franca 
P r e ç o : Dr.» 80,00, livre 

de porte. Atende-» pelo 
Reembolso Postal. 

tos companheiros de valer, a *CO-MKS Pt dfitte ano. em pleno Estudo de Mato Grosso, nessas plagas de-cantadas do povo oampo-gran-dense, levará o resultado de tuas conquistas no campo da cultura, educação e assistência social. Essa cidade, cujo futuro se easa ás pre-missas extraordinárias do progresso brasileira, dará cobertura à «Déci-ma Quarta Concentração df Moci-dades Espirita» do Brasil Central e Estado de São Paulo*, cujo Con-sêlho Diretor, animado pelos idea-listas Prof a. Maria Garcia Pereira, Tte. .Samuel (Tosta e Prof. Arman-do de Oliveira Lima representa nossa esperança. Mesas redondas tbbre assunto de relevância doutri-nária, conferências, concursos e tu-do dentro de objetivos de confra-ternização dos moços hão de falar que todos estáo de vê para servir a Jesus Cristo. Esperamos rever lá os dedicados obreirss dessa tarefa, de há muito, confinada com os pla-nos da âtto. 
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Relatório do Centro Espírita «Judas Iscariotes» 
Relatório apresentado em Assembléia Geral realizada em 19 de Fevereiro de 1961, aos Associados do C. F. «Judas 
Iscartotes», pelo seu Pres., Sr. José Russo, referente ao movimento financeiro do exercício próximo findo de 1960, 
Inclusive Demonstração da Conta de Despesas e Receitas e Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1960 

SRS. ASSOCIADOS: 
Dêsde a fundação desta Entidade, aol oito dtaa do mês de Setembro de um mil, novecentos e quarenta e seis, vimos procurando realizar um ina-vlmento assistencial que abranja a tôda a classe de necessitados, que, infelizmente, é numerosa no melo de nosaa sociedade. 
No ano de 1959 apresentamos um Relatórie 

circunstanciado adbre o nosso movimento, e císte 
exercido que s* linda, se pouca cousa pudemos 
executar, mesmo aasim nfio ficamos parados, tendo, 
no possível da nosaa; fôrças, com poucos recursos 
financeiros, continualo nosso programa da assistência. 
A l b e r g u e N o t u r n o 

Sendo a primeira, e uma de luas principais rea-
ilzaçõea, o Albergue Noturno, com o lançamento 
de aila pedra fundamental em 11 de Junho 
de 1948, e consequentemente a Inaugurado em 16 
de Junho de 1950, já atendeu e vem atendendo a 
grande número de pesaoas necessitadas, oriundas 
de tOdas as partes de noaso e da outros Estadol 
do Brasil, proporcionando-ihei pousoe guarida, com 
o máximo possível de confOrto e asseio, inclusive 
fornecendo-lhes, pela manhl a à noite, lancha cons-
tante da pfio, calé e leite, fornecendo ainda, em maltoa 
casos de urgência premente, roupas e dinheiro para 
prosseguimento de viagens. Muitos de seua hóspe-
des eram oriundos de outras plagas e demandavam 
a outras regiões, viajando com família e nlo levan-
do recursos flnancelroa que s(o necessários. A Si-
ses a Directo do Albergue facilitou, nlo só ellmen-
taçlo, como também o dinheiro necessário a des-
pesas de viagens pararetórno is suss cidades da 
origem. 

Peloa dadoa que a seguir fornecemos aos sra. Associados e a todos os interessados, pode-se veri-ficar o grande número de pesaoas atendidsa, dêsde a inauguraçlo do Albergue Noturno, entidade esta que é um grande patrimônio moial para a cidade de Franca, cuja populaçlo nSo mais assiste a espe-táculos deptlmentea que atentavam contra a aua dignidade de cidade culta e próspera, tal como o que vinha acontecendo antea. de pobres e notlvsgos sem destino e sem guarida, dormirem em bancos de jardins e em soleiras de portss residenciais, e de igre-jaa. 
O Albergue Noturno, dêade a aua fundaçlo, quando passou a funcionar, num espaço de dez a-nos, já abrigou, em suas dependêncles, o segutnte número de pessoas, entre homens, mulheres e cri-anças: 

MUGIDOS - IDIIIS DE « f i S K K S - PEH0ITES 
« • • t i l 5 660 12-951 
M l • • I I I 1042 6 702 2.280 15.23! 

M u l h e r e s 1515 
M i i m i o n 
I 0 I I I S 

2.458 
»158 

3505 
1720 5_2H 

20 482 
BQUIIE I MO DE 1880. 1240. ÜÓIMMl CM 3 378 p e m t t t l 
DÈSDEI FUMUClO, EM 1050: 0158 hóspedes. CM 20 462 peitollei 

As condições financeiras do Albergue ainda conti-
nuam Impossibilitadas de fornecer refeições a eeoe 
abrigados, mas, a todos êles foram fornecidos, pela 
manhl e á noite, um lancha constante da pio a man-
teiga, leite e café, assim como também mamadeiras 
a crianças recím-naacldas acontecendo, em multaa 
ocasiões, que levas de Itinerantes, de pafssgem por 
nossa cidade, pernoltalsem no Albergue e tomas-
sem sua* refeições na Casa de Saúde «Allan Ksr-
dec». A outros, desprovidos de msioa para viagens, 
embora com sacrifícios para os cofres da Entidade, 
foi iorneddo dinheiro para compra de paasagens e 
algum dinheiro extra para outra» despesas durante 
o percurso, quase lempre longo e demorado. 

Graças As fSrçss que n lo no» têm faltado, principalmente aqueles que emanam do Alto. o Al-bergue Noturno de Franca tem correspondido ás luas finalidades, a quantas almas angustiadas pela mlséris. e quanto» corações amargurados pela daa-crença têm encontrado e vêm encontrando, aqui, um confõrto moral e material qua os fazem menoa Infelizes e mais esperançados para continuarem em sua asnda de amarguras, que elo abrandadas 

quando encontram p e s s o a s cerldosas que 
lhes fornecem o p io a b e n ç o a d o que 
alimenta o corpo e o Evangelho da Caridade que lhes alimentam o espírito. 

Sede do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes» 

Os amplos salões da Sede do Centro Espirite «Judas Iscariotes» continuaram abertos durante to-do ano, cedendo auaa dependências pare festlvsia, concentrações e conferências religiosas e todos e-quêlts que dela necessitaram, continuando ainda abertas e à dlaposiçlo de todos os que dêles quei-ram se servir, mesmo de credos diferentes aos nos-sos, pois o programa eleborado e em execução, do Centro, é o de ceder aua Tribuna Livre a todos, sem exceçlo, um» vez que sues pregeçõea e princí-pios sejam vaaados na Doutrina de Cristo e nas Verdadea emanadas dos Evangelhos dos Apóstolos. 
Escola Evangélica «José Marques 
Garcia» 

Essa Escola vem funcionando regularmente, com boa frequência de alunos, de ambos os sexos, com matricula aempre superior a duzentos e cinqüenta crianças. Seus orientedores e professóres slo pes-soas dotadas de alto espirito cristfio e cônscios de suas obrigações na educaçfto religiosa da criançs, educado que tem sido levada em alta conta pelos seus dirigentes, ttòrmente noa dias que correm e em que a juventude vive cercada de tentações per-niciosas, causando-lhe, e a seus pais, momentos de angústias e apreensões. 
A tarefa, embora difícil, está sendo cumprida e executada e meis tarde, com a ajuda de Deus, es-sea crianças, como tantas outras e que s lo educa-das à Luz do E v s n g e l b o , s e r i o os grandes homens de amanhl, e as meninas, ver-dadelraa donaa de casas e honradas mies de famí-lia. austentáculoa e baluartes do Lar, que é a segu-rança de uma Neçlo. 

Escola de Corte e Costura, Borda-
dos o Tricô 

Esse Departamento ainda êste ano lutou com al-gumas dificuldades qusnto ao corpo de professoras, mas teve seu funcionamento regular, sem Interru-pções, dêsde sua fundaçlo em 20 de Abril de 1957, proporcionando aprendizado a moças pobres, gratui-tamente. Êsse Departamento muito vem contribuin-do na confecçlo de roupas, Bob direção de competen-tes professoras, como também par» prática dessas funções, a suss alunas, muitas delas, atualmente, trabalhando por conta própria e ganhando honeeta-mente o suficiente para sua subsistência e a de seus dependentes. 
B i b l i o t e c a 

A Biblioteca do Centro, outro Bepartameoto já de há multo em funcionamento, vem proporcionan-do horas de recreio e cultura e aaua associados e fre-quentadores, que em sua sala de leituras, encontrem, am meia de quinhentos volumes dsa mais variadas obraa, dos mais selecionados escritores, livros que contribuem para sua elevaçlo espiritual e cultural. 
A Biblioteca do Centro nlo só é frequentada por seua Aaaociedos, como também suaa dependên-claa e livros s lo franquiado» a todos que dêles ne-cessitem, quer ae]a para leitura ou consulta, pois o programa do Centro, t o que ae refere à sua Biblio-teca, é de frsnquei-la a qualquer peaaoa, de qual-quer credo que venha nec«»sit»r de qualquer doa livro» que possua em suas Estantes. 

E s c o l a d e M é d i u n s 
Instalado e inaugurado em 16 de Abril de 

1955, êsse Departamento do Centro continua cum-
prindo fielmente e finalidade a que ae propóz, aem-
pre com elevado número de frequentadores interes-
sados e sob orientaçlo segura no desenvolvimento 
de seu» dons mediúnicos, em su»» vária» modalida-
lldades, tais como: Desenvolvimento prático de mé-
diuna falantes e pslcógrafos, frequentando a Escola 
numero certo de médiuns em desenvolvimento, nú-
mero êsse que é de vinte e quatro médiuns, num 
período experimental de tré» mêses. 

Funciona ainda, âs quart» - feiras.com núme-
ro Ilimitado de frequentadOre», uma Sets&o Mediú-

nica, constante de leituras Evangélica», Pregaçõea Doutrinárias e de Comunlcaçlo de Entidades Espiri-tuais, sempre com boa frequência e com resultado» bastante satisfatórios. 
Farmácia Homeopata 

Dêsde sua instelaçlo, em 1950, a Farmácia Ho-
meopata, mantida pelo Centro, vem fazendo distri-
buição gratuita de remédios indicados, a pessoas ne-
cesaltadas, aob orientaçlo e direçlo do confrade 
Francisco Lourenço, que muito tem contribuído pa-
ra o bem estar dos que necesaitem de medicamen-
tos dêsee gênero. 
Lar da Velhice Desamparada 

A ConsiruçSo do Lar destinado aos Velhos ce-
ve sua coiittnuaçfio durante o ano, embora com cer-
ta morosidade, devido às constantes faltaa de verbas, 
mbt, encontra-ie quase concluída e tudo indica que 
sua inauguração poderá dar-se dentro de multo bre-
ve. ae Deus assim o permitir. 

Conforme já é do conhecimento da todos os 
senhores associados e da populaçlo de nosaa cidade, 
o Lar da Velhice Desamparada, de Franca, é um 
dos pontes altoa do programa assistencial do Centro 
Espirita «Judas Iscariotes», sob'a nossa direçlo, que 
n lo vem poupsndo esforços e nem sacrifício», embo-
ra o alto custo de ride continue avassalando o Pai», 
esperamos vê-lo concluído dentro de poucos mêses, 
possibilitando-nos sua InauguraçSo e funcionamento 
ao fim que se destina. 

O Lar da Velhice Desamparada abrigará em 
suas dependências pessoas já avançadas em idade, 
sem família ou outro arrimo qualquer, para .que ali 
possam passar o resto de seus dias, tendo aempre 
ao ledo uma pessoa amiga que oa oriente a lhes da 
u'a mio amiga, propordonando-lhes confõrto mate-
rial e eapirltusl e prodigalizando-lhes um fim de 
existência terrena mais ameno e feliz, 'compensan-
do, embora em parte, a luta vivida em tantos anos, 
Bem nada terem conseguido em bens materlala que 
lbes servissem e proporcionassem viverem indepen-
dentes. 

O Li r dos Velhos i uma Instltutçio que mere-
ce o apôio de todos, sem distinção de crenças, pois, 
qusm poderá afirmar que está livre de um dia ba-
ter ás portas de uma Casa dessa natureza, imploran-
do um abrigo para seu corpo cantado e vencido na 
luta e sem ter onde ficar?! 
Tribuna Livre 

O Centro mantém ainda tua Sede, sempre 
pronts, aberts e às ordens de quem dela necessit«, 
oferecendo seus salões pare qualquer agremlaçio re-
ligiosa para que ali ae realize conferências ou pre-
gações, em sua Tribuna Livre, e fraqueada a qual-
quer pessoa qua dela queira fazer uso, contando só-
mente que seja de caráter religioso, literário, artís-
tico ou enudsntil, t tndo, portanto, epolítlco. 
Escola de Oradores 

O Centro continua mantendo a Escola de Ora-
dores, preparatória para praticantes na arte, cuja 
frequência, aos domingos, tem aldo bastante alen-
tadorl, ali comparecendo moçoa e moças que »e de-
dicam e se aprimoram na prática da oratória, catan-
do essa parte sob direçlo do confrade Agenor San-
tlsgo. tendo já apresentado alguns resultados, pro-
porcionando a rapazes e moças o desenvolvimento 
necessário para falarem am público, multo especial -
mente em reuniões rellgto»»». 
Chácara «Judas Iscariotes» 

Conforme j á tivemos ocasilo de explicar a noa-
ao» Associado» e amigos, e embora nlo fòiae do pro-
gram» a aer desenvolvido pelo Centro, com a doa-
ção de um terreno na Vila ExpoalçSo. feita pala 
Municipalidade de Franct, terreno medindo 137,250 
metros qusdradoa, dosçlo esaa feita conforme de-
creto do entlo Prefeito de Franca, Dr. Onofre Se-
bastião Gozueo, hoje ocupando uma Cadeira na Aa-
aembléia Legislativa do Estado de S l o Paule, preten-
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'roí. Anselmo Augusto Gomes 
Paulo, onde exercia junto à» Rittcrla lJadí de Filosofia da dada de 8. Paulo, fêz issraento êsse querido educador eipirita. nselmo Augusto Crome» entre nós, lacuna impreen-?el, pois sua personalidade toòomum. Perfeito tribuno, a oratório a p r e c i a d a t o d o » indistintamente, ria em ai a correção da li-igem e a firmeza do* prin-ios flue sustentava. Dono de ica invulgar, seus temas fi-i f iwí ensinavam e ilustra-| p B u a verve era elegante forma e rica pelos enfeites ráfios. Anselmo Gomes era togfuQs de nascimento, ieus estudos teológicos e de oatidades o» íez MB) cs Jesui Põrtuguêjes. E sé nío to u hábito na ordem Jesuítica relutância em aceitar as tingtaclaa desses dogmas se-sres Liberal e consciente, ito sensível às interpretsções 

tngélicap, sempre ressaltou o or;.dêste conceito registado j f a o Evangelista: «A verda-conhecida dá a liberdade ne séKa». Nossa cidade teve 

diversos movimentos espiritas. Todos os que o ouviram sem-pre souberam salientar suss conferências como a conse-qüência de homem equilibrado pelo raciocínio. Diatingut-ae dos oradoras comuns, porque era o estudioso que analisava. Pica-ram memoráveis para todos os que tiveram a oportunldadi de conviver com éle suas afir-mações científicas. Sabia pro-jetar a grandeza de Deus, á vista da beleza de sua crisçflo. A lealdade dêsse lusitano ex-traordinário, aeu desassombro, e seu amor à causa espirita sempre foram manifestos na sua cátedra de professor, na imprensa onde também militou. Para nós, essas virtudes inatas de seu espirito representam a senha com que He pode ufa-namente apresentar-se ante o Tribunal Divino. Valeu-lhe a existência no seu ciclo com cerca de 65 anos, dentro dessa atitude do homem impar. Ja-mais se tornou subserviente criminoso, porque nunca jamais selou seus atos como medíocre vulgar. 

nslista a Tribuno próprio da 
Eicolt onde se formaram ho. 
mena da têmpera de Guerra 
Junqueiro. Deveria, mesmo, ter 
desenlace violento. A vida nflo 
perdòa a homens que a enfren-
tam aasim sem receio a sem 
nenhum rebuço porque lies 
representam dinamismo e ar-
dor constantes. Salvei Ansel-
mo! Salve! trmSo incomum 
companheiro leal. Sejatn-lhe 
oi atributos de seu espirito dou-
trinador e amigo da verdade 
os pródomos de aeu despertar 
psra responder: PRESENTE á 
chamada de Deus! E êsse seu 
presente dava ajustar-se per-
feito como o traço de sua Irv 
divldualidsde marcante nas li-
des espiritista»... 

TorlK-AcI 

Foi um altaneiro. Dinâmico, de contar com a u a a I Extraordinário. Eloqüente, to-áveis colaborações emjtultlvo. Prosador • Poeta. Jor-

ílêmaco Augusto Moniz 

A CARIPAPE 
A caridade praticada sómente por exibicionismo, cm que saem fotos e nomes em letras garra-fais é a caridade praticada pelot» Hipócritas e novos Farizeus. Es-tes raramente dão o vil mental, mais sim, metem a mão no bol-so retirando a cardeneta de che-ques e preenchendo-os e fazen-do pôse para o fotógrafo. 
Determinado« homens servem-

se do seu pensamento pata cou 
sas diabólicas, usando a mão pa-
ra com o indicador nos apontar, 
pondo a sua língua em função 
para nos humilhar, caluniar e a-
maldiçoar. São incapazes de su-
bir onde nos achamos e então 
praticam êstes atos animalescos 
para ver se conseguem fazer-
nos descer a êlea quí èstão na 
lama por todos os lados. 

Mas nós não descemos, pois 
somos Humanos na expressão 

Notícias de Jacareí 

toa 76 anos de idade, de-iarnou dia 25 de Fevsrei-pasaado, nesta cidade, Telêmaeo Augusto Mo-deixando viúva a ira. -Anita B. Fortes Moniz, ijo enlace deixou uma (ilha, d .a Lêda Moniz Ütioso de Morai», reslden-S&o Paulo. 
primeiras núpcias foi o com a sra, Maria Jo-8SB9 Moniz, tendo, déa-atrlmonio, trêi filhos: sto César Pôsias Moniz, ista Maria POsiaa Moniz, lacidos, e exma. sra. d a Moniz Ferreira, espO-sr. Manoel Ferreira (Necs), proprietário residente, e nosso CDBfratle. salda do féretro, que se no mesmo dia, às 16 ho-talou, em despedida, lo confrade Dr. Tomaz blino, tendo antes, feito explanação Evangético-rituallata, nosso colega, .eonel Nalinl is familiares de Telêma-iugusto Moniz enviamos «s solidariedade crista, júanto que ao espirito li-to dêsse nosso oompanhei-e amigo, desejamos um ve despertar no mundo irltual em que passou a er. 

Por Intermédio dêste Jor-, a família de Telêmaeo justo Moniz, ainda aob o ique sofiido com o desen-oe de seu ohete e amigo, impossibilidade de agra-er a cada uma das pea-s que lhe foram levar a palavra de confOrto e de darledade cristã, Bêsse ise por que passou, vem público agradecer a todos que, nessa hora angnstlo-s amargo, lhe deram o emunbo de carinho e :ade que muito contribuiu a suportar essa separação demais dolorosa, qneiifrea. Ao se pode declinar nomes Jjpsncionar jjeasoM, pois 

quívocas e sinceras, de ami-zade, que recebeu, de tantas e t io bondosas criaturas, que bem podia se Incorrer em êrro, na omissio de algum nome, motivo êsse que, por intermédio d'A Nova Era, le-va a todos essas palavras de agradecimento e de imorre-doura gratldso. Que Jesus dispense a to-dos Suas Bênçfios pelo bem que fizeram, ao mesmo tem-po que hipoteca, ignalmente, a cada um, seu coração agra-decido.» 

Tivemos conhecimento, por 
intermédio do nosso correspon-
dente da cidade de Jacarel, 
nêst* Estado, das eleições das 
novas diretorias doa Centros 
Espiritas «Amor e Caridade, a 
«Paulo Ortiz», daquela cidade. 

A nova diretoria do Centro 
Espirita «Amor e Caridade» fi-
cou sasim constituída: 

Preá.: Irineu Portas, 
Vice Prés.: Dorival Cubas, 
le. Sec.: Adalss Xavier de 

Oliveira, 
2o. Sec.: Abel Nunes, 
lo . Tas.: José do Lsgo, 
2o. Tes.: Joaé Manoel Siquei-

ra a 
Bibi.: Mercedes Santana. 
Enquanto que a diretoria re-

cém-alelta do Centro Espirita 

•Paulo Ortiz» está composta doa seguintes elementos: Pras.t Pedro Justino de Oli-veira, Vice Prés.: Durvalino José Pereira. 
lo. Sec.: Lauro Martins. 
2o. Sec.: Adsias Xavier de 

Oliveira, 
lo. Tes.: Eduardo Consiglio, 
2o. Tes,: Antonio Zsndonsde, 
Bibi.: Mafalda Leonett. 
Diretor do Albergue: Albano 

Simões de Castro e 
Procurador: José Carneiro. 

As diretortsa recém-eropos-sadas os nossos melhores votos de feliz gestlo. 
Ao que fomos Informados, a 

«UME» de Jacarel já esta se 
movimentando com vistas i 7 
Semsna Espirita, que realizar-
se-á de 3 a 10 de setembro do 
ano em curso. 

tfecção- da fll&cidacU &ífiúUa de Sciatica, 
« A C A R G O D A M O C I D A D E » 

SEMANA DO LIVRO ESPÍRI-TA 
Sob o pstroclnlo do Clube do Livro Espirita, será realizada, no próximo mês de abril, a tradicional Semana do Livro Es-pirita. CONVITE 
O Clube do Livro Espirita convida as entidades espiritas locais para comparecerem á reu-nião que sari realizada no dia 19 do corrente, qusndo será laborado o programa da sema-na do Livro Espirita. 

V CONCENTRAÇÃO 
£ do nosso conhecimento que a V Concentraçlo de Campa-nhaa de Fraternidade «AUTA DE SOUZA», realizada em Goiânia, de 11 a 14 de feverei' ro p. passado, alcançou seu» e levados objetivo» : promover a confraternização dos «carava neiros» s traçar normas de trabalho. 
A Caravana «Auta de Souza», 

da Mocidade Espirita {de Fran 
ca, foi representada peioa con-
frades <csravanelros>: Osmar 
Naves, Joio Evangelista. Grt-

ram representadas e o número | A distribuição relacionada da caravantlroi preaentea ao conclave foi de, aproximada-mente, uma centena. 
Nossos representantes regres-saram multo bem impressiona-dos psls organização do concla-ve a pels acolhida que lhes o-fereceram oa confrades d* Goiâ-nia. 
A VI Concentração será na cidade de Penápol'a, no Carna-val do próximo ano. 

ASSISTÍNC1A 
No ano de 1960 o .«AN • Serviço de Assistência acs Ne-cessitados fêz s seguinte distri-buição: 39 sacos d» arroz, 23 de leijio. 20 de açúcar, 16 de batata», 4 de café, 660 quilos de macarrão, 90 de pães e quitandas, 36 de fubá, 18 da cebola, 2 de tomate, 4 de pol-vilho, 64 da farinha da trigo, 15 de farinha ds milho, 9 de sai, 36 de farinha de mandlocs, 2 de trigo em grão, 1 de tou-cinho, 5 de legumes, 1 de ba-las, 15 de doces, 12 de queijo, 113 lataa de extrato de tomate, 192 pedaços de sabão, 11 lstss de conservas diversas, 93 pares 

foi arrecadada pela Caravana «Auta de Souza» que eatáve a cargo dos confrades Silvestre Ccèlho e José Gomes, com s colaboraçfio de dedicados jo-vens «csravanelros». 
O oequano armazém do SAN 

estiva e continua aob a orien-
tação do tuventlno Eurípedes 
Marini. 
CORREIO DA "SEÇÃO DA MOCIDADE» 

Lili Leio - Formiga MG -
Recebemos com grsnde atraio 
sua carta. A colaboração sairá 
oportunamente. Gratoa pelas 
noticias do movimento juvenil. 

NOVA DIRETORIA 
Ds Moddade Espirita de Ca-

tanduva - Joaé Gome» Domin-
gues é o novo presidente des-
sa entidade Juvenil para o exer-
cido d» 1961. 

PENSAMENTO 

I sós, além de medicamentos e 
Dê Turnbull: «A critic« ad-

versa é rontramagnética. Se não 
*e pode dizer algum bem de 

da palavra e acima de tudo so-mos Espiritas com a Graça de Deus e do Mestre Amado Jesus. Tempos depois, ronca-lhes al-go na barriga, nâo dizemos na cabeça pois esta acha-se vazia de cérebro. Os Farizeus já de-ram ordens para êles lerem a Bíblia e ao l e r e m as escrituras começam dar feijão e arroz aos pobre», quando che-gam ao Evangelho segundo S. Mateus, C. 25 V. 31 a 46 então Deus que os acuda, começam a dizer: «Quem dá aos pobres em-presta a Deus». 
Dá vontade até de chorar de tristeza, pois que valor tem es-ta caridade? Êstea infeltòes fazem nos lembrar uma anedota conta-da pelos mais idosos quando éra-mos crianças! 
«Morreu um judeu e foi na presença de Jesus, dizendo: «Senhor eu espera bode mora aqui». Jesus lhe pergunta: «Que fizeste tu para morar no Céu»? <Sanhor, eu quando cazô deu 200 reis a um bobre e quando faz boda do oro deu mas 200 reis a otro bobre e depuis mo-reu, agura esta aos seus bes tudo jaruru e espera seu absol vezão.» Jesus olhou-o com tris-teza e disse ao Apóstolo Pedro: «Devolva 400 reis a êste infeliz e abra- lhe as portas do Inferno». Há hemens que se dizem ma-terialistas, nãoferêem em Deu», mas trabalham, por índole, no campo da Fraternidade; ajudam materialmente e quando encon-tram seres em angústia moral, quer na doença, ou em outro« revezes da vida, consolam os ne-cessitados dizendo: «Tenha pa-ciência homem, dias melhores virão»; sem saber cumprem a Lei de Deus. Grande é esta Ca-ridade! 
Homens combalidos pela guer-e f o m e , p e l a do-ença e desemprôgo, ao melhora-rem na vida encontrando os que sofrem compadecem-se, e aju-dam-nos por tOdas as formas, pois há tempos atrés senti-ram a mesma angústia. Nâo fal-tam com o amor ao próximo, nâo esperando nada de recom-pensa, pois desconheciam a e-xistência tanto do Céu como do Inferno. Sem ler qualquer Evangelho criaram na sua men-te um Senhor do Universo, ba-seando-se em que se uma na-ção tem chefe para a governar, para tôda a Terra e a Imensl' dão onde nossos olhos alcan-çam o firmamento, deve haver alguém que governe, criando na imaginação um Senhor que realmente existe - Deus. 
Passado« anos em busca da confirmação dl sua imaginação, en-cottram o» livros de A. Kardec e ao lô-los encontram a confir mação dos peiamentos e mais ainda, lêem o que não sabiam existir. Que lIUT», fH satisfação, 

andarem um caminho, sem saber que êste conduzia-os a Deus e a Jesus. 
Após os conhecimentos re-cebidos pelo estudo ck Doutri-na Consoladora que é o Espiritis-mo e através d» Revelação, des-dobram*6c na prática da Carida-de, continuando sem esperar na-da a não ser «servir e nfio se-rem servidos» para serem bons servo«, procuram cumprir o$ en-sinamentos do'mestre Amado Je-sus, honrando e glorificando o Senhor do Universo - Deus -Através da estrada sublime que é a Caridade. 
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II Curso Intensivo de Preparação de Evangelizador! 
"Ejpiritas. amal-vos.-eia o primeiro mandamento; instrui-vos,-sil o segundo» 
Sabemos que o momento que estamos atravessando é decisivo em nossa caminhada evolutiva. Nosso porvir será pontilhado de lu7.es promissoras se nós as espalharmos a cadi p u r o que dermos. Nesta marcha o 'alvo de noasa atenção tsm sido a criança pois «na criança, ergue-se o amanhS» diz-nos Emma-nuel. 
Conjugando esforços no tsn-tldo ds proporcionar o que e-xlste de mais aperfeiçoado ao progresso espiritual daa crian-ças e Jovens que nos chegam ávidos de aprendizado, tivemos há poucos dias, na capital pau-lista, o 2a. curso intensivo de preparação de Evangelizadores. 81o movimentos que nos mos-tram claramente que é preciso evangelizar, mas evangelizar com o mesmo amor exemplifi-cado pelo Meigo Rabi da Gall-lòia. 
A chefia ou supervisão do movimento organizado pelo De-partamento da Infância e Ju-ventude da Federação Espirita de SIo Paulo estêve a cargo do irmlo sr. Carlos Jordão da Silva, que acompanhou todo o curso desde a abertura na tar-de de sábado, dia 28 da ja nelro, até o término no dia S do mta em curso. 
A U. 3. E. também merece nossos agradecimentos por ter patrocinado um concisvs de tai envergadura moral a intelec-tual. Pazemos votos para que continua a noa oferecer Cates ramalhetes que deslumbram pelo conteúdo e pels finalidade nobra. 
Quanto & matéria ali exposta foi das mais profícuas a neces-sárias. Já não basta ensinar e para tanto tivemos um currícu-lo dos roais proveitosos. Já que a finalidade é formar o espirito, tivemos aulas d e Psicologia, ministradas pela Ineaqueclvel Ba Clara Marcon-des do Prado que, vindo de Cachoeira Paulista, soube ca-tivar-nos com sua simpatia de criatura cristianizada e com sua cultura deslumbrante. 
A parte de Didática que como sempre apresents as impresdn-divtls duas partes: conteúdo e prática foi magistralmente mi-nistrada em sua teoria pela meiga irmã Alvina Goncalves Pereira. As aulas modêlo foram daasmpenhadas Com mestria por elementos que mostraram ser conhecedores profundos do que ensinam e pars quem en-sinam. Parece-nos que doa 61 cursantes não hsverá um que consigs esqueceres aulas msgis trais para Jardim da Infância lo. dclo, 2o. ciclo ou outra qualquer que teoha sido apre-sentada. Dá-nos vontade de ser crianças para sermos alunos da Crets. da Gilvate, da Elza, da Adelaide, da Alacoque, visto a riqueza da apresentação, cs ri rho transbordando das palavras, apslos á alma Infantil, vocabu-lário apropriado, noção de ren dimento da aula dada. 

Em matéria de doutrina, sua distribuição segundo as ida-des e interesses do aprendiz, fomos brindados pelo conheci-mento e experiencia de nossos irmãos Eder Fávero, Fábio Du-trs e Eliseu Rlgonattl. 
A orientação precisa no que diz respeito à Literatura Infan-til esteve a cargo da Profe. Yolsnda Cardim Salama que. entusiasta e conhecedora trans-mitiu a tôda a classe o seu multo amor pelo encantado mundo infantil. 
Não noa faltou a célebre par-te recreativa e musical j i que Babemos que nfto só as crian-ças como todos os seres vivos gostam de aprender, principal-mente se puderem faze-lo atia-vés de cantos, recreações, de-senhos e tantos recursos de 

Lia Barlnt 
que a pedagogia moderna dls-pSe. 

O entusiasmo de Ds. Luisa Csrdoao fez com que todos sen-tissem que podem cantsr e le-var a música á alma do apren-diz de Evangelho, pois sabemos que o sêr evangelizado é ale-gre, com aquela alegria cara-cterística de corações que se sentem em psz consigo mesmos. 
Tôdaa as crisnças se senti rão felizes sabendo que os e-vangelizsdores receberam no-çòea e demonstrações precisas de diversões apropriadas a cada tipo de aprendizado. Esta psrte do curso que é tão salutar ao »«plrito esteve a cargo de noa-so Irmão Clodoaldo Pette. As nossas queridas irmãs Ya-

ra Guedes da Cunha e Iria 
Elias merecem tSdg «linho e gra-
tidão pois tiveram o dom ma-
ravilhoso de transmitir seu en-
tusiasmo a todos os cursantes 
de confecção de cenários e fan-
toches. 

Sentimo-nos profundamente 
felizes ao podermos através das 
páginas dèste jornal testemu-
nhar noaso agradecimento sin-
cero a estes denodados Irmãos 
que reconhecem em boa hora 
a urgência de se formarem e-
vsngelfzsdores que tenham o 
coração repleto da eatimulo e 
boaa orientacõea metodológicas 
para chegar com eficiência ao 
intimo da alma Infantil e faze-
la pensar e sobretudo agir con-
forme as lições evangélicas. 

Ssbemoa pela experitt 
muitos educadores que i 
ça preciaa aentlr bem w 
de sua a lma o chamado 
a cristianização de sua v 
passamos há muito tem, 
época do «Magister dlxil 
vamos ss lições do Mest 
aus pois que é n' Ele qu 
espelhamos, vlato ser : 
Mestre dos mestres. 

Que para o próximo a 
nhamos outro curso tão t 
te como o que agora vi.n 
desfrutar; que para o 
tenhamos um mundo feli 
sesdo na orientação sad: 
nossos petizes que muito 
cem de nossa dedicação 
fôrço. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» durante o mês de Fevereiro de 
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SECÇÃO MASCULINA: Existiam em tratamento Falecido Entraram durante o mês 
T o t a l 

Tiveram Alta: 
Curados 2 Melhorados 
Existem nesta data 

Oa entrados são: 
1 — J o i o Orlando, 33 »noa, ca«.' branco, braail.. proc. de Igarapa-•B • 8. Paolo. 
2 — Joaé Eli»« da Casta. 60 ano«, oa«.. branco, brasil., proc. de Ca-pitólio - Mina* 
3 — Antonio Antolin Hernsnd««, 49 anos, «olt., branco, espatchol, proc. do Franca - 8P . 
4 — Joaé Pereira Vaaeoncalot, 44 ano«, eis- bftscs. brssji-. proo.de São Sebaati io da Parafao - Mina*. 
5 — Vítor Maoael Dias 33 aao». ca«., branco, braail., proc. de Pe-co Fundo - Minas. 
6 — Agnaldo Alvea Cintra. 40 a-nos, caa., branco, brasil-, proc. d« Pedregulho - 8 . Paulo. 
7 — Bonifácio Pinto. 46 anos. aol G'Ü'>".Ü brasil., proc. de Ribelr io Pre to -8. Paulo, 

Os curados são: 
1 — A d i o Miranda, 30 anos, ca«., branco, brasil., pron. de Abadia doa Dourados - Mina«. 
S — Antonio Adguata Ferreira , 33 ano«, cos., branco. brasil., proc. de Biguatinga - Mina« 

Os melhorados sfio: 
1 — Jo«é Teodoro Pilho, 50 ano« oa«.. branco, brasil proc. de Santo Antonio da Alegria - 8 . Paolo. 
S — José Zeferino Filho. 21 anav. aolt.. branco, braail.. proc. de I -blrací • Minas. 
5 - Onofre Amaro Dias, 23 ano«, 

aolt., branco, braail.. proc. de I -pu2 - S. Paulo. 
4 — J o i o de Castro, 39 ano», ca«., branco, bras i l , proc., de São Se-baa t i io do Parsfeo - MInaa 
5 — Benedito Custódio- 47 ano», ca«., branco, brasil., proc. de l ta-mogi - MInaa 6 — Arlindo Bacloll, 36aaoa. aolt.. branco, braail., proo. de Sio Joa-quim da Karra - 8. Paulo. 
7 OrozJmbo Pereira Goulart, 27 mos, oa«., branco, braail., proc. de Patrooinlo Paulista. 

SECÇÃO FEMININA: 
Existiam em tratamento 98 Entraram durante o môs 7 
Total 105 

Tiveram Alta: 
Curadas 3 Melhoradas 4 Falecidas 0 
Existem nesta data 

As entradas sáo: 
1 — Valdivia» Estevão do Jeans, 

20 noos, ca«., prêt«, brasil., proc. 
de Claraval - MInaa. 

3 — Maria Garcia do Agninr, 28 

ano«, oas. branca, braail,, proo. de Abadia doa Dourados ~ MI-naa. 
3 — Ter^aa de Paula Borges, 30 anoa, aolt.. branca, brasil., proc. de Sacramento - Mina«. 
4 — Eda Sautereaud, 35 anos, ca»., branoa. braail.. proc. de Passos , Minas 
5 — Maria Bueno Masall, 41 an«a, viúva, branca,? bratsil., proo. de Guapuã . 8. Paulo. 
6 — Maria Natália Pimenta. 34 a-noa. «olt.. branca, brasil., proo. de Ibiraci - Mina«. 7 — Zaf ra Gasparet to Saran, 32 anoa. ca«., branca, braail.. proc. de I p u i - S Paulo. 

As C u r a d a s sSo: 
1 - Olga Veríssimo, 38anoa, caa., branca, braail., proo. de Franoa-S. Paulo. 
2 — Otília Alves d e Araújo. 34 a-noi. oas.. branca, brasil., proo. de Igarapava - 8 . Paolo. 
3 — Deolinda Rosa de Souza, 47 anos, solt.. branca, brasil . proc. de Buritis - 8. Paulo. 

As melhoradas são: 
l — Valdivlna Es t e t i o de Joau«, 

20 ano«, caa., preta, brasi do Claraval - Minas. í — Dilordlna Lemos G01 27anos, sol l .branoa, brasl de Franoa « S. Paulo. 
3 — Adelaide Maria da J . ano*. caa., branca, braai de 8 i o Sebaatiio do Para nas. 
4 — Noémia de Oliveira 31 ano«, solt.. branoa. proc. d e S io Sebastiio raiso • MInaa. 

Cartas Respondidas 
Convulsoterapia p/ cardii 
Eletrochoques 
Injeções aplicadas 

F M I C I . 28 de Fevereiro 
JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 
Dr. José Ribeiro Coe 

D i r e t o r - C l í n i c 

N O I V A D O 
Ficaram nolvot, dia 4 último, oa jovens lblrft Carvalho e ata. Neusa Garcia Fernandes, filhos, respectivamente, de Mateus Garcia « d.a Rosária Fernan-des e Joaquim A. Carvalho e d.a Maria A. Lopes Carvalho (d.a Santinha). 
O ato da troca e colocaçfto de alianças foi realizado em caaa dos pala da noiva, seguia, do-ae larta dlitribuiç&o de re-frigerantes, doces e aalgados, tendo feito uma ssudaçfio ao jovem par, o jornalista Leonel Nalinl. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

RIO de JANEIRO: Maria Regina e Célia Regina . . . . Cr» 500.00 IBIRACI: Deolindo de Melo 50,00 RIBEIRÃO PRETO: Moisés Jorge 200,00 José Clodomiro Leite 100,00 D'. Gulomür M. Mala 50,00 Orlando Gsição : 20.00 Américo Orlandi 100,00 D' Assunta Gallciani 100,00 FRANCA: Da. Marcela Mlria - IH Memória de Mon de Souza Mlris 50,00 ITUVERAVA: Joaquim Pereira Bonfim 450.00 PONGAC Henrique Pavesi: 200,00 
SAO CAETANO DO SUL: Antonio M. Gimenes 100,00 BROD6SQUI: Aleixo Silva Passos 1.000,00 CAMPINAS: August.) Pereira Matias ~ 300,00 
FRANCA: José Jacioto da Silva, 1 saco de café beneficiado 1 saco de íeljio. Um amigo: 100 metros de algolSo superior. CAPET1NGA: Um amigo: 1 ssco de felJSo. 

Em nome da Cana de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui oonsignado meu profundo agradecimento pela bondade e coo-peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhei a devida recompensa. 
Franca, 4 de Março de 1.961. 

JOSÉ RUSSO - Provedor - Gerente. 

L i g a E s p í r i t a D' 
Em sua sede própria, 

trito da Estação, a Liga 
ta d' Oeste realizou eu 
Fevereiro p. findo mali 
sesslo com palestra doi 
e números recreativos, 
sido seu salto pequeno 
colber os numerosos cc 
e visitantes que ali fora 
ouvir a palestra feita p 
Alely Antunes de Paula 
nisioha), que dissertou 
«NECESSIDADE DO 1 
ÇO PRÓPRIO., tendo s 
tante aplaudida. 

Forsm executados vái 
meros lltero-músicais, n 
tomaram parte a profe 
juventln» sta. Marta Eric rim Cfflij» Malta e Alva L 
liveira Silva. Foram tau 
xecutados vários númei 
acordeon por Reynaldo 
va, acompanhado ao vi« 
lo jovem J o i o Garcia F 

Leia e ass 
«A Nova E 

Moço Espírita - colabore e participe da IV Concentração de Mocidades Espíritas do Brasil Ci 
e Estado de S. Paulo, a realizar-se de 30 de Março a 2 de Abril - em Campo Brande - Ml 



A N O V A E R A S e Página 

elatório do Centro Espirita «Judas Iscariotes» 
l a a direção do Centra fazer daquéle local uma gran-
de * produtiva Chácara, cujo produto servirá para 
S fibsteio e possível ampliação do Albergue Notur-
no. 

B Esse logradouro, uma v«z concluída aa obraa 
necessárias e de mais urgência para a sua adapta-
ção, terá a finalidade acima exposte, como tambím 
outras Iniciativa! que com o tempo serio postas em 

CONTINUAÇÃO DA 2.» PAGINA prática. 
Outras Notas 

A todos nossos amigos, cooperadores, ao pú-
blico em geral e muito principalmente àqUêlea que 
de um ou da outro modo, nos auxiliaram com do-
nativos em espécie ou dlnhalro, com palavras de es-

timulo, confortando-nos nas horas difíceis s ampa-
rando-nos nas horas certas e necessárias, a todos, 
para que tomem conhecimento da noaso trabalho a 
da aplicaçlo de aeua donativos a ajuda, demos a se-
guir a Demoetraçlo da Conta da Despeaaa a Recel-
taa, bem aasim como o Balanço Geral encerrado em 
31 de Dezembro de 1960, como segue: 

Balanço Geral «ncerrado em 31 de Dezembro de 1960 
A T I V O 

MOBILIZADO 
Imóveis . . T . . 1.398.405,20 .laria Departamento Recreativo BIBLIOTECA Utensílios Diversos 

26.901,00 20.000,00 2.960,00 7.599.60 1.455.855,80 
MÕVEI8 
Sede .77 Eecola de Médiuns Escola de Corte e Coatura . . . . 
Biblioteca Albergue Noturno Lar da Velhice Desamparada 
REALIZÁVEL 
Caução de Luz . 
contas Correntes 
DBPDN1VEL 
Clixa 

81.700,00 8.300,00 30.800,00 3.700,00 25.323,20 51.240,00 

280,00 
1 . 0 0 0 . 0 0 

SOMA UR$~ 
12.974.70 

201.063.20 
1.656.919,00 

1.280,00 

12.874,70 
1.871.173,70 

P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 
Saldo Anterior 1.618.013,30 Saldo dOate exerotolo 42.260,40 1.855.273,70 
RESPONSABILIDADES 
Contai Corrente* 11.900,00 15 900,00 

SOMA CRI. 1.671.173,70 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE DESPESAS E RECEITAS EM 31 DB DEZEMBRO DE 1960 

D É B I T O C R É D I T O 

DEPARTAMENTOS 
Albergue Noturno Kacnltt de Corte e Costura . Eicola de Catecismo 

36.002,00 100.0» 540.00 36.642.00 

s ó c i o s 
Subvenções Rendai Departamento Recreativo Donativo! : 

25.135,00 45.000,00 5.312,00 47.103,00 

RieularizIiçSo de Documento* Seios e Estampilhas Fjfete* e Carretos Utensílios Div. e de Higiene . . . Comissões Fôrça e Loz Ofdenadoa Livros e Obj. de Escritório . . . 
SOMA Cr». . 

H T R I M Õ N I O 
Sobra dêste exercício, que aa t ran i fe re . 

SOMA C R * . . . 

657,00 
160,00 
951,00 

3.000,00 
7.286,00 
4.093.60 

17.500,00 10.000.00 
80.269,60 

42.260.40 
122.550.00 SOMA CR». 122.550,00 

F r a n c a , 31 d * D e z e m b r o de 1060 

ai- JOSE RUSSO - Preiidente; •)- LEONEL NALINI - Seoretárlo; a). VICENTE RICHINHO - Teeoorelro; a)- DIJALVO BRAGA - Contador - CKC. 16.732 
P a r e o e r d o C o n s é l h o F l s o e l 

Os abaixo assinados, Membros do Conieibo Flioai do CBNTRO ESPlIITA «JUDAS I8CARIOTES», depois de examinarem oa livro* ebdemal* documentos que deram origem ao presente Relatório, Balanço e Demonstração da Conta de Deapesaa e Receitas, acharam tudo em perfel-H l ordem e a l o de parecer qoe devem *er aprovado* pela Aasembléia Oeral. 
, . a) José Martins de Andrade - Irene Richinho - Mdrio Ferrante 
! " A G R A D E C I M E N T O 

Conforme nosso* dileto* amigoi e confrade* em geral podaram verlftoar e observar pelo presente Relatório, não medimos estorço* aaacr i t lc io* para oumprlr o dever e a mlM&o que noa loram confiados, todo fazendo em prol do* deaerdado* s meno* favorecidos, único intuito i q»e nos move e no* anima nessa empreitada, qoe esperamos, com Deus a N o n o Senbor Jesu» Cristo, levar avante até que n o n a * fftrçaa, Já comba-iwa«, não maia permitam o prosseguimento dêase trabalho e dessa luta qa* no* propuzsmo* enfrentar 
Com o* esclarecimento* prestado* e que julgávamos neceaaárloi, queremos ainda noa deaobrtgar do dever de externar o* nossos ^agradecimento* a todos o* que deram * sua ajuda, cooperando conosco, doadoraa, amigo* a simpatizantes da no**« causa e organização e de todo o "i**o movimento. A todos, enfim, ooraçõea generoso* e magnânimos qoe prestaram seu valioso ooncorao ao no**o trabalho * empreendimento*, pre*-"^ndo-no* nessa luta, deixamo* aqui consignado* o* n o n o * melhores agradecimento* e sincera gratidão. 
Que a Divina Providência a todoa dê a devida recompensa pela ajuda 'de*int*re*aada e amiga e pela oooperaçlo valiosa qtie no* iram. De um modo geral, a todo*, lndlitintamente. deixam oa aqoi o nosso preito de gratidão * nossos votos de paz a prosperidade, voto* ê i ses que tendemos, sinceramente e de coração, ao* que DO* deram combato na lata, eetlmnlando-no* ao trabalbo, poia mesmo é****, quer direta ou lodlreta-'nte, no* animaram e auxiliaram no e x e r c i d o de nosaa vigília • de n o n a paciência. 

FRANCA, 31 DE DEZEMBRO DE 1910 
(a José ROMO — Presidente 



B r a u n N DEIP » r i u a - s - w — MXNNO n 1111 sus I* n a SH-ÜI 
—: FRANCA (E«t. de São Paulo) 15 de Março de 1961 : -

Acontecimentos E s p í r i t a s 
1 — MOVIMENTO DE UNIFICA-

Ç Â O — Têve lugar dia 12 dês te me*, 
na Rua Sto. A m a r o - 362, S. Paulo, a 
pr imeira Reun ião do C o n s é f h o Deli-
be ra t ivo da USE, n6ste 1961. Diver-
sos a s sun tos em pauta fo ram discu-
tido», inclusive r edação f inal do Es-
ta tu to P a d r ã o para oi Cen t ros Es-
piri tas, f i l iados a .essa en t i dade de 

Lutador que Muda de Plano 
Por comunicação recebida de 

Lilbòa, em devido tempo, to-
mamos conhecimento do desen-
carne, em Novembro passado, 
do nossa valoroso companheiro 
das lides espiritai ANTONIO 
CA8TÀTHEIRA DE MOURA. 

Faz precisamente nêste mês 
de Fevereiro 6 anos que tive-
mos o prazer de receber o aeu 
áltimo abraço fíalco no pôrto 
de Leixões, por ocasião da nos-
sa partida para o Brasil. Ja-
mats pudemos esquecer ôsse 
amplexo • amigo, pois éle ara 
prova Inequívoca de sólida a-
mizada e nâo o frio cumpri-
mento da simplea praxe tão 
comum nêstes casos,"pois sabía-
mos bem que Caitanhalra de 
Moura tinha profunda averslo 
a atitudes mecânicas au con-
vencionais. pois as conaidera-
va fruto de hipocriaia ou, pelo 
menos, sem sentido intimo e 
elevado e, por tanto,incompatí-
veis com o aeu temperamento 
de franqueza a linearidade, co-
m o deva sar o de verdadeiro 
espírita. Quem n lo o conheces-
se da parto, poderia atribuir 
algumas das suas atitudes a 
temperamento rude, quando na 
realidade nada Cmaia era 
do que o grande zêlo que ti-
nha por tudo que era justo e 
belo e que, por veies, preten-
diam desvirtuar, denegri rou não 
observar na hora própria. Em 
contra partida, quando alguém 
dêle necessitava, tudo fazia pa-
ra servir com dedicação, cari-
nho e fraternidade criatã, pois 
o lofrimento dos aeuo aeme-
lhantea coroovia-o até às lágri-
mas, tudo fazendo par8 mino-
rar a situaçfio dos aflitos a an-
gustiados, mesmo que isso re-
presentasse um grande sacrifí-
cio para éle. Era um guardião 
das belas e grandes csusas que 
sempre defendeu com galhardia 
e denodo, e cujaa lutas lhe dei-
xaram marcas indeléveis; mai 
as conseqüências desfavoráveis 
nunca foram motivo para que 
deixasse de lutar, pois tinha a 
norteá-lo Idéias tfto sublimes 
que por «1 sós eram suficlentea 
para relegar a último plano o 
preço porque pagaria o enfren-
tar situações desfavoráveis 

A sua fôlha de serviço« pres-
tados ao Espiritismo em Portu-
gal é brilhantfifeims. Apesar de 
impossível ae tornar descrever 
minuciosamente a sua ótima 
atuação no campo doutrinário, 
podemos destacar entre muitas 
outras atividade?, as seguintes: 

Participante multo ativo do 
«lo. Congreaso Nacional Espi-
rita». realizado em Lisbôa, em 1925; 

Elemento valioso na funda-
ção da Federação Espirita Por-
tuguês», em 1926; 

Colaborador bastante precio-
so na conttruçfto da Sede pró-
pria da Federação Espírita Por-
tugUêPa, em 1926; 

Administrador da «Revista de 
Espiritismo», primeiro órgão 
de imprensa da Federação Es-
pírita Portuguêsa, a qual con-
tava com colaboradores de ele-
vada cultura no cenário espiri-
ta do Paif; 

Por vftria* vtzea fêz parta 
dos Corpos Diretivos dia referi-
da Faderaçfio 

Deve-se ainda ao seu dina-
nismo e larga vis&o doutriná-
ria a criação do »Laboratório 
Metapsiqulco Charlei Richet», 
procurando assim dar caráter 
cientifico à fenomenologia es-
pírita que se verificava nos 
trabalhos práticos da citada Fe-
deração, bem como cumprimen-
to a um dos parágrafos dos 
seu» Estatutos, que tal deter-
minava. Manda a verdade que 
se diga, que a instalação dêste 
Laboratório Metapsiqulco na 
Federação, trouxe alguns dis-
sabores a Castanheira de Mou-
ra, pois parte da família espiri-
ta portuguêsa não admitiu al-
gumas criticas dos homens de 
ciência que foram escolhidoa pa-
ra o adminiitrar, bem como al-
gumas das suas conclusõea me-
tapilquista». Seja qual fôr a po-
sição de cada um no caso, o 
qua importa é reconhecer que 
o Castanheira de Moura tudo 
fèx na melhor das intençõea e 
no sentido da dignificar perante 
os intelectuais a oa cientistas 
certos conceitos que estavam 
sendo absolutamente desvirtua-
dos. 

Inlénio Castanheira de Mtira 
Dêide 1951 que era Vice-Pre-

sidente da Federação Espirita 
Portuguêsa, datando quase da 
mesma época o exercício de 
Presidente. 

Dêade 1953 que era a coluna 
mestra da Comissão Denfenso-

ra dos I n t e r f i e e s da Federação 
Espírita Portuguesa, pois como 
é sobejamente sabido no mun-
do, o govêrno da Nação dêsde 
essa data que proíbe o funcio-
namento daquela entidade e 
algumas mais. 

Se a atividade dé António 
Caitsnhelra de Moura foi notá 
vel dêsde o lo. Congresso Es-
pírita Português até ao encer-
ramento das atividades da Fe-
deração, a partir dêste momen-
to a sua ação passou a ser gi-
gantesca, e isto apesar da pre-
cariedade de aeu estado de saú-
de. 

Como figura de primeira 
grandeza da Comissão Defen-
sora dos Interêsses da Federa-
ção, assumiu atitudes e respon-
sabilidades que a muitos ame-
drontariam, mas que nada sig-
nificavam psra António Cas-
tanheira de Moura, pois êla! 
sempre foi o Lutador de cau-
sas nobres, embora difíceis e 
de resultados imprevisíveis. 
Ainda possuímos a sua carta 
em que éle nos diz: «Se a saú-
de ou a mor te nõo me deixar 
continuar a lutar pela defesa 
da nossa Federação, continua-
rei a fazê-lo quando passar pa-
ra o plano espiritual». 

Ai está a situação que previas, 
meu caríssimo Castanheira 
de Moura! Mudaste de plano 
mas não abandonaste a luta, 
tenho a certeza disso. Ajuda-nos 
para que possamos colaborar 
como o fizemos quando te en-
contravas no plano terreno, 
pois o teu magnifico exemplo 
nos orientará e o auxilio do 
Alto nunca faltará àquèles que 
lutam palas boas Cauaae. 

Que a paz de Jesus seja com 
o teu espirito e os bons Ami-
gos dêsse Plano te amparem. 
Que assim seja! 
Fernando r . Ferreira da Cunha 

ca rá te r uni f icador . A pres idência d o s 
trabalho* eatêve a cargo d o nosso 
compunheiro Car los J o r d ã o da Silva, 
bem como Secre ta r i ada pelo dinâ-
mico dr. Paulo Toledo Machado. 

I - M O V I M E N T O UNIVERSI-
TÁRIO ESPÍRITA - O u t r o movi-
m e n t o de mui ta signif icação para aa 
lides espir i t i s tas no Brasi l é êsse en -
cabeçado por d iversos es tudan tes 
espir i tas radicados em S. Paulo. Os 
jovens e s t u d a n t e s v i sam unir todos 
os univers i tá r ios espi r i tas do Es tado 
e ass im con jugarem es fo rços p s r a 
m a n t e r uma ent idade capaz de de-
f e n d e r seus ideeis e pr incípios d o u -
trinários. A elaboração de seusjjesta-
tutos, bem como aa r eun iões p rév ias 
p a r a a Declaração de Pr inc íp ios con-
tam com a par t ic ipação de acadé-
micos da Facu ldade d e Direito, Me-
dicina, Makenzie , Facu ldade «Alva-
res Penteado», Facu ldade d e Direito 
de Tauba té , a l ém de ou t ras . 

Q u a l q u e r in formação sab re o Mo-
vinr.ento Univers i tár io Esp i r i t a pode-
rá aer solicitada à Rua Maria Paula , 
no. 122 - 5.o Anda r - Sela 564. 

S — N A T A L EM I T Ü — Rece-
bemos relatório sôbre o já tradicio-
nal Natal dos Pobres , levado a efe i -
to e m Itú, nês te Estado, sob orien-
tação da Soc iedade Espir i ta «Caba-
n inha Antonio d e Aquino» e Ctuza-
da dos Mili tares Espiri tas, Núcleo de 
I tú . P u d e m o s bem aprec ia r o movi-
m e n t o d o 14° N A T A L D 0 8 P O -
BRES, que socorreu i nd i s t i n t amen te 
cen tenas de cr ia turas necessl tsdaa. 
À f r e n t e dòssa t a r e f a , c o m o sempre , 
se destaca nosso colaborador , Tt . 
Cel. Fiori Amantéa , q ú e é Pres iden-
te da Cabanlnha * Itmbém da Cruzada. 

4 - CASA T R A N S I T A R I A — Dia 
25 de janeiro últ imo, e m S. Paulo, 
comemorou-se o lo an iversár io do 
lançamento da Pedra Fundamen ta l 
deasa impor t an t e Casa de Assistên-
cia Social, que ao acha e m acelera , 
do r i tmo de cons t rução e m Vila Ma» 
ria. 

O marco de um ano de at ividade 
pela Federação Espír i ta do Estado 
de S. Paulo, à cu j a f r e n t e está nos-
so dis t into confrade Américo Mon-
tagnini , foi i naugura r a cobertura 
deusa i m p o r t a n t e obra . A solenidade 
con tou com inúmeras au to r idades da 
Capi ta l Bandei rante e diversos ora-
dores fa laram, nessa ocasISe, enal te-
cendo o valor da «Casa Transi tória» 
de S. Paulo. 

5 — C E N T R O E S P I R I T A «ADOL-
PO DE MENEZES» do Sanatór io 
de Pirapi t ingui , nês te Estado, p e d e 
por nosso In te rmédio dona t ivos pa -
ra pagamen to d e sua s e d e social. £ 
seu P re s iden t e nosso p rezad íss imo 
c o n f r a d e Ata l iba Paulino. 
Último Boletim da «Décima 

Quarta» 
Damoa abaixo, na ín teg ra , o teor 

do Boletim d.O 4 da XIV CONCEN. 
T R A Ç Ã O DE M O C I D A D E S E S P t 
R1TAS DO BRASIL CENTRAL & 
EST. S. PAULO, a realizar-se em 
Campo Grande , Mt., de 30 de m a r -
ço a 2 de sbri l dês te ano. 

C a m p o Grande , (Meto Grosso, 
Fevere i ro de 1961. 

Prezados conf rades : 
Aprox imam-se os dias em q u e 

deveremos resl izar a XIV Concent ra-
ção de Mocidades Espi r i tas do Bra -
sil Cent ra l e Estado de São Paulo . 

J 1" H 
" I 

P a r a q u e êsse m o v i m e n t o at inja o. ' 
seua obje t ivos con tamos com a cols ® 
boraç&o d e tôdas as mocidades 
p i n t a s . 

Atenção, jovens , pa r a o seguinte 
1 - Recomenda-s» àa Mocidades ij • 

e n v i a r e m àa concent rações moços > 
In tegrantes do seu q u a d r o socla |J | 
par t ic ipante» a t ivos d e seus progra-. 
m a s e q u e t e n h a m conhec imen to da o 
Doutr ina . 

2 - Cada Mocidade s e responsablli. % 
zará pelo c o m p o r t s m e n t o do» i e u i S 
represen tan tes . A* fa l t a s q u e f ô r e a l 
cons ta tadas pelo Consêlho Dire tor- ! 
serão levada», po r escrito, ao conhe. j 
cimento das respec t ivas mocidade« j 
da acôrdo com o regu lamento . 

3 - fCada r e p r e s e n t e ç a o ' d e v s r à e i . | | 
t a r mun ida de credencial fornecidi < 
pela mocidade a que per tencer . 

4 - T ô d a s BB mocidades d e v e r ã o le-
var à s Concen t r ações documentação 
objet iva das obras de assistência ao. 
ciai, evangel ização da cr iança, en. 
f im t u d o q u e d isser respei to aos tra-
balhos esp i r i tas , pa ra a exposiçfic i 
que e s t â m e s p r e p a r a n d o n o s dias d s i 
concentração. 

5 - As mocidade» deverão preencher 3 
e devolver com a maio r urgência 
possível a f icha anexa , com tôdas ai | 
indicações pedidas , pa ra faci l i tar h ; 
comissão de hospedagem, no aeuf 
t raba lho d e acomodações . 

6 - As mocidades q u e a inda não se. 
ceberam f l âmulas para vende r , se,? 
do Es tado de S8o Pau lo , solicitem-
nas ao Tesoure i ro G e r a l d o Conaê- ; 
lho Diretor , Prof . A r m a n d o de 01i«| 
veira Lima. Rua Baltazar Fernandes, 
71, Sorocaba (SP); s e a Mocidade 
Espíri ta p e r t e n c e r aoa Estados de : 
Golés, Minas Gerais ou Mato Gros.-i 
so, d e v e m solicitar a s f lâmulas d i re- j 
t a m e n t e da Sec re t á r i a C. D. ,Campos 
Grande , Rua 15 de Novembro , 8711 

7 - Ped imos à s moc idades q u e d l J 
vulguem o nosso m o v i m e n t o por to--J 
dos os meios : rádio, jornais , ravis " 

», tc. 
8 - ' R e c o m e n d a - s e q u e oa rapazei 

t r agam a roups de. c ama uma vei 
q u e f i ca rão em hospedagens coleti-
vas. O clima da c idade c temperado 
nessa época d o ano. 

9 • Mala umajvez , ped imos qua acujj 
sem tôda a cor respondência recebi- 1 

ds. 
10 - Espe ramos que as v ibrações de; 

todos os jovens se e n d e r e c e m part 
a XIV Concent ração , a f i m de quei 
ela a t i n j a os seus al tos obje t ivos . 

Com votos de paz, e m Jesus, Su-
bscrevemoB-noB mui f ra te rna lmente 

Maria Qarc ia Pe re i r a 
Secre tá r ia d o C. D. 

O ende rêço para a qua lque r cor* 
respondêncla ou in formação : 

Rua 15 de Novembro - 871 - Fone 
- 2681 - C a m p o G r a n d e - Mt. 

Depois d e 1er ê s t e Jornal 
r e ende r sça -o a u m seu Bmigo. 

É maia u m me lo d e propa-
g a r a Doutr ina . 

- N O S S A Q U I N Z E N A 
— CLINICA B S P B C I á L l Z A D A -

J á e t t â com u i escala d e a t end imen to 
essa Assistência Dentár ia do Serv , 
Dentár io Escolar , s o b or ien tação 
da Inspetorla Regional de Franca . 
A Clinica Especial izada do SDE, 
acha-se em fuoç&o jun to ao l .o Pa-
vilhão do PÔito de Saúde local, com 
• u s en t rada pela Rua Gal. Osório • 
a t e n d e r á os escolares dos diversos es-
tabe lec imentos de ens ino da cidade, 
I11 BtfMR. MM ae jam: l .o Per íodo das 7 
i a 12 hora i t Den t i s t as Responsáve is : 
Ir ineu Mário N l c á d o , Célio Qarc ia 
• Décio P imente l ; l.o Pe r íodo - das 
12 i s 17 horas , sob responsabi l ida-
des do» Dent i s tas Escolares: Pau lo 
Faglonl, Elza, Lourenço • Aloisio 
Vieira P . Leme. O» odontólogos aci-
ma atenderão as «egutnte» especia-
l idades: Cirurgia, endodont ia , o r to-
dont ia , radiologia e dent ia tér la . 

I USTA H O M E N A G E M 
O» amigo» de Alf redo Henr ique 

Coata p res ta ram- lhe significat iva pro-
va de carinho, pela aua recente for-
m a t u r a em ciências jur íd icas pela 
Facu ldade de Direito Jdo Tr iângulo 
Mineiro, de Uberabs . MG. E*ss ho-
menagem constou de u m ágape mul-
to bem or ien tado pelo aerviço de 
rea tau ran te do Hote l F rancano , sbb 
direçSo do nosso "amigo sr. Alf redo 
Tozzi, ca ja ocorrência se deu n o dja 
f8 de feve re i ro ú l t imo, no BalÃe 

Rosa do re fe r ido hotel . Diversos o ra -
dores fizer&m-se ouvir e ena l tece-
ram bem a» qua l idades do dr. Al-
f r edo H. Costa. «A NOVA ERA» 
fez-se r ep resen ta r peio seu Redstor 
e quer , a inda, nes ta opor tunidade 
fazer p e r m a n e n t e sua comprova d e 
sp rêço a o i lus t re advogado e dese -
ja e s t e n d e r esaas congratulações à 
sua digna espôsa Profa . Olívia C. 
Costa e seus diletos filhos. 

E S P E R A N T O 
Está na cidade o i lu s t r e sr. Fran-

cisco de Souza Almada , en tus ias ta 
da Língua Esperant i s ta , criada po r 
Zamenhof f . Sua senhor ia , q u e é t a m -
bém Inspe to r da Sumoc , pôs-se em 
conta to cora os inúmeros eeperant i s -
tsts de Franca e , assim, parece novo 
ân imo tomou conta dessa t u r m a es -
tudiosa. Tudo indica, den t ro em 

Acabamos de receber em 
nossa Livraria o importante 
livro de autoria de Isidoro 
Duarte Santos, Intitulado «O 
ESPIRITISMO NO BRASIL» 
(ÊCOS DE UMA VIAGEM) 

Em brochura, Cr* 300,00 
Pedido» pelo reembolso postal 
C l Postal. C5-Franca -S.P. 

pouco, t e r e m o s n o v a m e n t e curso 
b e m or ientado deasa l íngua, que re-
presen ta a e spe rança da uni f icação 
do Mundo . 
Dr, WALDIR DOMINGOS VILELA 

Ent re u br i lhante t u r m a de Odon-
tólogos pela Facu ldade de Odon to -
logia e Farmácia de Ribeirão P r e t o , 
des tacamos a f o r m a t u r a dêsse m u l -
to es t imado conf rade . Dr. Wald i r 
t e rminou seu curso com distinção e 
sempre foi a luao q u e se dis t inguiu 
pela aua conduta do moço exempla r . 
Foi merec idamente escolhido para 
«er orador da tu rma dos Odontolan-
dos de 1960 e sua peça ora tór ia bem 
d e m o n s t r a a f o r m a ç ã o moral de 
seua princípios. E i r m ã o de nosso 
companhe i ro Pedro Rodr igues Vile-
la, a q u e m c u m p r i m e n t a m o s igual-
m e n t e pela vitória dêsse novo discí-
pulo da Ciência de Fauchard . 

BODAS DE OURO 
O noaso mui to q u e r i d o amigo e 

companhe i ro Cap. J o s é Diogo Neto 
e sua extna . sra. da. Amélia Maria 
d e Jeau«i comple ta ram dia 25 de fe-
vere i ro ú l t imo a boni ta soma dos 
seua c inquen t a anos de consórcio. 
Fes t iva sob todôs os sent idos essa 
d a t a qua nos fala e o coração, pois 
Diogo Neto s e m p r e foi des tacado 
obrei ro de nossos m o v i m e n t e a. Êle 
« sua aeahora f azem par te d e tradl-
clonaia famí l ias aspi r i taa desta Re-

gião e s e m p r e f o r a m os companhe! 
ros de tôdas as horas , d e n t r o d 
nossas at ividade» e iniciat ivas d 
assis tência aocial. 

Quan t a lição de exemplo , pela te 
nac ldade e d e s t e m o r , n8o t e m dad 
a todos nós êsse q u e r i d o casal, qu 
cercou-se de maio r fel icidade, D 
data de comemoração d e suas Bodi 
de Ouro , pelo convívio d e seus d i 
co filho», qua to rze netos e seis vi 
netos. S l o fi lhos dês se s decanos c 
b o n d a d e criBtã: da . Maria, caasc 
com o sr . J o a q u i m P. D u a r t e ; Me 
•ias, casado com da. Francisca 
Santo»; Antônio, casado com d.a V 
centlnB Silveira San tos ; Luiz, caaac 
com da . Amél ia d e Paula Pe re i r a 
Dercy, casado com da. Esperan 
Alves Pe re i r a , todos fazendeiro» né 
ta Muuicipio. J u n t o ao bôlo almb 
lico d a s Boda» de O u r o dos ilustr 
conf r sdea f a l a r a m : Luiz Diogo P 
reira, d a . Elvira Pe re i r a e nosao r 
da to r Agne lo Mora to . Queremos 
Inda daqui enviar , na pemilênc!! 1« fllrt! 
de tôda» as c r ia tu ras afet iva», q 
cont inuam o dese j a r mui ta Paz 
Alegria so Csp . J o s é Diogo Neto 
aus companhei ra , nossas congratu: 
ções por êBBe acontec imento - vare 
de l ra bênçflo de Deu». 


